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Pelo preeente rfilatdrid eetamne eubmetendü a apreeiecao 

me trabalhde realidades nn emergente Laboratorio de Éultura de 

Tecidoe do Departementd de Fitoteenia do CCm~UF8C durante 0 

Periodo que envolveu d ndsea cnlahdracao, de ehril de 1934 a 

Junhd de 1987. 

Neete abordamde inicialmente me aepectoe baeieoe que 

envdlvem e Bidteenelogia e que comprovam a neceeidade de ee 

impíementar e eetruturar uma area deeta natureza no Centre de 

Cienciae ñgrariae da Uni/ereidade Federal de Santa Câtarind em 

Florianopnlie. 
Na eegunda parte edu unFat¡xadae ae atividades deeenvelvidae 

e ae perepectívae que nng1oham.Neete eetao relaciünadae as 

atividades conjuntas realieadae na periodo de Abril de 1984 a 

Marco de 1985¡ quandü Á aluna atuem üdmo eetagiaria, enb 

orientacmo do Pdf. Miguel Pedro Guerra, em eolabüracau com a 

prüF. Geni ãunta Tenis de Marca de 1985 a Dezembro de 1986 eümo 

bdleieta de Peequiea da LF8C e de Harem de 1986 ate ü preeente 

eomo boleieta de Iniciecae Cientififia de CNPQ. 
Finalmente eered relacinnadme de eetagiee realieadne em 

outrae inetituicoee e que serviram nau anenae de cnmplemento as 

atividades deeenvdlvidae , mae permitirem a intrddueaw de novae 

tecnieee nas rdtinae de laboratorio bem cume a relaeao de 

trabaihoe publifiadoe e/ou efireeentedwe.
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A Direcao do Centro do Eionfiiaã ñgrariafi o a todo o äou 
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nos äorvidores I Luis üuâtavo , Franciâfio , Maria, Miriam , 
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colaboracao nroâtada, 
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Ú deeenvolvimento cientiiico e tecnologieo tem eido 

considerado como um doa fatores que permite a independeneia de 

tato de um paie e que leva ao incremento no seu deeenvolvimento e 

melhoria dae condieoea aociaie de eeu povo. 

U eetor primario como baee de toda uma economia em conetante 

evolueao, tem tido o seu papel oomprovado peloe avaneoa obtidos a 

nivel de produtividade e eficiencia biologica, bem eomo no apro~ 

veitamento de novas areae e culturae . Uma avaliacao da evolucao 

recente da agricultura , por maia euperiieial que eeja realiaada 

permite eeta constatacao . 

Ge beneiioioe e maleiicioe de algumae inovacoee teenologieae 

na area agricola, quando eonetatadoe levaram a uma aerie de queew 

tionamentoe que hoje ae antagoniaam e ouja profundidade e ampÍia~ 

da em paises como o Graeil,onde o oreeoimento populaeional e ecow 

nomico desordenado leva a contraatee e problemae gritantee. E o 

caso da Revolueao Verde que de “ponte” de deeenvolvimento preco~ 

niaada na sua introducao,chega aos diae atuaie sendo queetionada, 

ou mesmo repudiada peloa maia emtremietae. 

Eetee poderam vir a eer os dois pontoe de maior impacto dae 

tecnicas oriundae da Biotecnologia. Por permitirem a adaptacao de 

novas cultivares a eoloe de baixa fertilidade , ou regioeâ inoem 

pitas para ae oultivaree tradicionaia, a Biotecnologia abre~ee 

tomo um inatrumento para a abertura de novae Fronteirae agricolae 

alem de maioree indicea de produtividade e maior etioienoia na 

producao animal , vegetal ou miorobiana. 

Quanto a independencia tecnologica, eeta vai eer razao



direta da capacidade empreendedora e de prioriaacao de governoe e 

inetiuicoee de peequiea que viabilizem a peequiea neeta area , 

eormando recureoe humanoe e deeenvolvendo tecnologia. 

Ú papel que aeeume a Universidade neete contexto e de extrew 

ma importancia no deeenvolvimento de peequiea baeica e aprimora~ 

mento de peequiea aplicada nesta area levando a iormaeao de te~ 

nicoe oientiiica e eocialmente capacitadoe de iorma que ee ohte~ 

nham reeultadoe 
_ 

que permitam um real deeenvolvimento da 

Biotecnologia no Braeil. 
Como se diecutira no decorrer deete , uma dae principaie 

areae de impacto da Biotecnologia e a area Vegetal, onde 

particularmente ae tecnicae oriundas da Cultura de Tecidoe 

Uegetaie ( e culminando com a Engenharia Genetica e Biologia 

Molecular) permitem novas opcoee para a agricultura. 

E dentro deete contexto que o Centro de Cienciae ñgrariae da 

UFS vem desde 1984 viabilieando a implantaeao do Laboratorio deKF 

Cultura de Tecidoe , onde apeear do curto eepaco de tempo e dae 

diiiculdadee oriundae do complexo eocioweconomico do paie,algune 

reeultadoe comprovam a neceeeidade de ee implementar e eetruturar 

eua atuaoao. 

Ligado a um grupo de peequieadoree preocupado com a 

a eroeao Qenetica da Mata ñtlantica e com o rieco de extineao de 

numerosas eepeciee cuja origem e diepereao se encontram 

primordialmente em $.E. ,oe trabalhoe tem sido direcionados em 

tree areas baeicae 1 Nativas Florestaie , Plantae Medicinais e 

Frutiierae de potencial economico para o hetado . 

No preeente relatorio iremoe abordar ae atividades 

deeenvolvidae no Laboratorio e que envolveram noeea participacao. 

~.~
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U termo bioteenologia e deiinido atualmente eomo um 

conjunto de tecnicae que ee utiliza de organiemoe vivoe ou parte 
deetee para melhorar plantae ou animaie,modificar produtoe ou 

desenvolver microorganiemoe para aplieaeoee cientitieae. 

Dentro deste coneeito, um grande numero de teenieae que tem 

a eua origem maie remota poderia eer enquadrado como 

Biotecnologia, deede ae tecnieae de Melhoramento eonveneionaie 

ate ae Fermentaeoee aleoolica ou laetiea. Mae o advento da 

Engenharia üenetiea em 1953, :om a deeeoditieaeao do ácido Ueeo~ 

mirribonueleieo (ÚNñ) , e o deeeohrimento da eetrutura haeica doe 

iatoree da heranca genetica a nivel celular levou a uma evolueao 

nae teenieae que hoJe englobam a Biotecnologia. 

Ú conhecimento atingido ate o preeente permite a manipulaeao 

do interior dae celulae para direeionar , eontrolar e preeervar 

determinadae caracterietieae deeejaveie. 

ñ manipulacao de organiemoe a nivel eelular pode eer 

caracterizada em duae areae baeieae I Fermentaeoee e Cultura de 
Teeidoe . No primeiro eaeo o aproveitamento Bioteenologieo pode 

ee dar diretamente pela producao de hiomaeea ,Fahrieaeao de 

produtoe ,traneiormaeao ou deetruieao de euhetratoe organieoe. Na 

Cultura de leeidoe dawee a manutencao de teeidoe vivoe “in vitro” 

ãurgem deeta novae perepeetivae para ae areae medieoWFarma~ 

ceutiea, energetica, alimenticia, bioeletroniea,eontrole e deepom 

luieao ambiental . 

Na area de eaude o deeenvolvimento da biotecnologia pode



permitir a produeao de antibioticoe, aminoaeidoe, eeteroidee, 

ineuiina, albumina, vitaminae, vaeinae (hepatite,ma1aria,herpee 3 

antieorpoe monocionaie, interierone e tecidoe para traneplantee. 

U aumento da efieieneia , pela manipulacao doe organiemoe 

envolvidoe na eataiieacao doe proeeeeoe Fermentativoe, pode levar 

a um maior aproveitamento de reeiduoe induetriaie,na producao de 

alcool e de outroe eombuetiveie. â hioeatalieaeao, permitindo a 

extracao de metaie ou a eliminaeao de poluentee, apreeenta uma 

importaneia nao eo economica como eoeial . 

e bioeletroniea, como uma dae muitae perepectivae que ee 

levantam atualmente, encontra~ee apenae no campo eepeeuiativo, Ja 

que oe reeuitadoe obtidoe ate o momento nao permitem que ee obm 

btenham previeoee num curto eepaeo de tempo» 
ne potenciaiidadee eoeioweeonomieae deetae tecnicas, devem 

eer avaliadas racionalmente , poie o volume de inveetimentoe e 

prineipalmente recureoe humanoe eepeeieiieadoe devera eer 

realizado num eurto espaco de tempo, para que oe reeultadoe, con~
2 ¡-:¬. Ui cretetieandomee as tendeneiae atuais, eejam ohtidoe em íü- anne 

no ee avaliar o potencial da Biotecnologia, deve ee 

coneiderar que o eeu deeenvoivimento e oe obJetivoe a eerem 

vieadoe deverao eer eompativeie com ae neoeeeidadee economicas de 

eada paie. É experiencia obtida com a Revolueao Verde deve eer 

avaliada e analieada cuidadoeamente quando da execucao da Po1iti~ 

ea eobre Biotecnologia no Terceiro fiundo.Por outro lado eetee 

paieee nao podem iiear a margem,poie ee para atingir a 

independencia teenologiea e neceeeario peequiea, o macico 

inveetimento neeta area por empreeae de grande porte , demonstra 

que eeta eera uma dae areae de maior dependencia no futuro.
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Na area agrieola o potencial da Biotecnologia eatendemee 

tanto na area animal , com a producao de vacinas, e traneferencia 

de embrioea, eomo na area vegetal, pelo ineremento na produtivi~ 

dade oriundo da limpeaa elonal, do eurgimento de novaa eultivaree 

iitoalexinae , ineetieidae biologieoe. Esta tem sido uma_ dae 

areae da Biotecnologia onde oe avaneoe obtidos eao repreeentadoe 

tanto no Braeil como em outros paiaee, pelo grande numero de 

empresas tanto publicae e privadae que operam na area, inclueive 

eom a producao e venda de mudas e programaa de melhoramento. 

Us avaneoe ee apreeentam como a viabiliaaeao da ampliacao da 

producao mundial de alimentoe, atravee do aumento da produtivie 

dade , (pelo ineremento na eiicieneia iotoeeintetiea a nivel ee~ 

lular), tornando agrieulturavel cerca de 362 da area do planeta , 

eujae eondicoee edaioeelimatieae nao permitem a euetentaeao 

dae cultivarea tradicionaie ( deeertoe, regioee ealinae).Pode vir 

a ooneretiaar~ee reducao do ueo de ineumoe agrieolae que hoje 

aumentam oe ouetoe da producao e eao reeponeaveie pela poluicao 

amhiental.Eete Pato ee daria pela adaptaeao dae plantas ao meio e 

nao o invereo eomo eeta ocorrendo na agrieultura atual. 

Conetituindo~ee na principal Fonte de materiae~primae para 

a biotecnologia e competindo com ae tradicionaie iontee (petroleo 

principalmente) , alem do euprimento de produtoe "eonveneionaie“ 

novoe produtoe eerao anexadoe pela exploracao agricola. 

Eetae poeeibilidadee apreoentam~ee eom um cueto menor do que



as' apliüacoea ¡ndufitriais Ja citadaa, Q num um retnrnn a nurto 

espafio de tampa. Par outro lado, irao fiaracterizar uma dapandenw 

dencia tada vam mainr dm setor de prüducao de aementefi E' püdüran 

alterar êubãtancialmentü a mfitrutura suüial â de prnducam nn uam* 

po, pela que analifiefi pro?undafi da impacto da biotecnülogia devem 

ser raalizadas, com m wfitabelecimentú de planas de acao . 

Como a maior $onte de garmüplaama mundial se encüntrm noã 

paiâefi fiubdesenvolvidofi Q nestefi que na impafltnâ podmm fimr maia 

äignificatívos. E dantrn dafitas ü Braail pela alta diverâidade 

genetiüa am üuaë $1or@atas apr@fienta~fi@ como um doa paiaea da 

maior cmlefiao de gfirmnplafima , aumentandn n pntencial É a 

Justififiativa de aa implementar sata tacnnlügia.
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Dentro da Biotecnologia, a neceeeidade de recureoe humenoe e 

tecnologiae nacionaie e gritante. Ora, a Univereidade nao deve 

eer mero meceniemo de trenemieeao do Saber, mas deve eer geradora 

de conhecimentoe e tecnologias . 

Por outro lado,o proceeeo de interecao que temwee delineado 

nos ultimoe anos entre e ciencia e a tecnologia, tem demonetrado 
'/. . .¡. que e impoeeivel ee peneer em novoe proceeeoe tecnologicoe, eem 

- o I 
\- 

z 

foi
. unir a universidade e inetituicoee de pesquisa. 

1 n à /ú z › z z Nela a ciencia beeice deve eer apoiada pole ee conetitui num 

patrimonio cultural e e um instrumento central, pelo eeu poder AM 
/ . 1 . . . , nalitico e critico , na compreneao e reeoluceo independente doe 

problemas que a sociedade coloca . Agindo de forma eutonoma a 

univereidade deve propor oe mecaniemoe que permitam um 

deeenvolvimento cientifico e tecnologico, poeeibilitendo a 

reeolução doe problemee mais cruciaie da eociedade braeileire. 
_- « .I ¢ Segundo üUhRRñ(í98ó), para que eeJa wiavel o deeenvolvimento 

. /. . . cientifico (considerando eete como oe proceeeoe que permitem a 
,_ ./` . . . evolucao da ciencia iundamental), devem eer avaliadoe quatro 

/. - . . ,., pontos beeicoe dentro de uma univereidade cientietae 
. . 

f 
. 1 . . capacitedoe, informaçao cientifica, peeeoal de apoio competente 

e equipamentos adequadoe . 

\
à Besta Forme para que uma dae areee de peequiea de ponta na 

\ / 1 Í 
area agricola ee desenvolva e neceeeerio eetruturar mecmhiemoe 

que permitam H capacitacao tecnica ,tento de docentee , como de 

discentes e corpo de apoio , para que oe reeultedoe cientiiicoe 

eejam condieentee com o investimento social realizado.



- 4. UMA TEÉNICÊ EÉPEÉIÚICÊ W É CULTURÊ QE TECIÚÚB. 

4.í.DEFINICñÚ 

É cultura de Tccidofi baficia se nn principiü da totipütcncialidadc 

cclular , nndc a cclula Q a unidade estrutural baâica de todo 0 

ser vivn H tem potencialidade total comp unidade Fiaiülogica c 

de dcscnvnlvimento pnficuindo tada a infmrmacan ncceficaria para ac 

deacnvnlver num organiâmo. 

n celula tem capacidade atravcä dc rcacnes quimicaõ produxir 

ligacncâ Fnaiatadafi , ricas em cncrgia (ÊTP ,ñDP) aficim comu 

realizar prüceëâns de biofisintefie de macro e megamnlcculaë 

utilixand0~sc dcfita encräia. 
U ATP E UNA, unidadca químicas c binlügicafi preëcntcfi nafi 

celulaa propiciam, ao ac colocar prtcs da tccidn vivü em mein de 

cultura apropriado ,csteã dcscmpenhcm iuncocë prøprias cm pariu* 

doa muitaâ vezes superiorcfi ao propria ciclo de vida do proprio 

organifimo. 
A cultura de Tecidnfi c dciinida afisim como a tecnica de 

cultivo da plantaâ, partpfi de plantafi nu partcâ de animaia, 

propiciando a rcducao dm organismo a âeuâ conatituintefi celulâreê 
nu na nhtencao de cmmplcxma multicelularea. 

4.2. NETUDOLUGIAS 

05 Fenømcnoâ mnriogcnicna obãcrvadmc 'in vitrn" rcsultam da 

diferenciacao, dedifercnciacao ou rcdiicrcnciacao da cxplante 

(parte da planta innculada) e podem ser agrupadúa quanta au

lf



mecanismo de regeneracao (moriogeneee via direta ou indireta), e 

ao grau de organizacao atingido (embriogeneee,organogeneee). 
Para que eete proceeeo ee eietive, algune Fatoree devem eer 

coneidermdoe I a fonte de explante, o meio de cultura e condicoee 

ambientaie apropriadae .Quanto a ionte de' emplante, eao 

claeeiiicaë dentro de tree claeeee I cultivo de maeeae celularee, 

cultivo de celulae, cultivo de tecidoe a partir de emhrioee, 

anterae ,ovarioe, raixea, gemas ou outroe tecidos. 
Para a obtencao de um protocolo parei determinada eepecie, 

devem eer contempladoe oe eeguintee eetagioe I Estabelecimento de 

uma cultura aeeptica, multiplicacao doe propeguloe ,preparacao da 

planta para reeetabelecimento no eolo.Em cada uma deetae etapas 

oe requerimentos nutricionaie (macro e micronutrientee, 

vitaminee, aminoacidoe, eacaroee, reguladoree de creecimento e 

agua) e ambientais (temperatura , umidade, radiacao, iotoperiodo) 

eerao funcao da especie , da Fonte de explante e do objetivo a 

que se propoe o trabalho. 

4.3.TECNlCñS E PERSPECTlVfi5 

ñ culture de Tecidos e euh~dividida consoante a ionte 

de explente ou a tecnica a eer empregada em I cultura de 

callue, merietemae, embrioee, obtencao de haploidee, cultura de 

protoplaeto e engenharie genetica ou DNñ recombinante. 

D callue e definido como um tecido nao organizado, For~ 

medo por celulae regularmente diterenciadme que ee multiplicam 

deeordenadamente.fie culturas de callus nao correepondem a nenhum 

tecido de desenvolvimento normal da planta, mas de proliieracao
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de explantes induzida pela injuria dae celulae na incieao . 

Inicialmente ae culturas toram empregadae em eetudoe mortow 

logicoe e de oreecimento, na preeervaeao de germoplasma e na 

Ponte de material para Fueao protoplaematica e transferencia de 

DNA. Alguns trabalhoe de avaliacao de doencas e Formaoao de 

plantae reeietentee tem tido bone reeultadoe. 

Noe callue, pela alta taxa de alteraeoee eomaticae que ocorm 

rem, o maior emprego eeta na exploracao deeta variabilidade, eom 

exceeeao para ao monoootiledoneae, onde algumae formae de eallue 

apreeentam alta estabilidade. 
A cultura de merietemaa coneiete em ieolar oe merietem 

mae e propagawloe vegetativamente em meio de cultura apropriado. 

ea principaie aplicacoee deste eietema eao I eliminaeao de 

viroeee, e outroe patogenoe , eetudoe da aoao deetee patogenoe 

ieolamento de toxinae liberadae , aepectoe de mutualiemo e 

eimbioee entre oe organiemoe, preeervaeao de germoplaema e propam 

gaeao elonal rapida. E o proeeeeo que tem atualmente o protocolo 

Ja desenvolvido para o maior numero de eepeeiee, e oujoe 

resultados Ja eetao eendo aplieadoe a nivel comercial , na 

obtencao de porta~enxertos e variedades copa para numeroeae iru~ 

tiierae ( maca. pera, amei* peeeego, videira, banana, abaflaxi , '*'. .-\. ,.,. 
3.1 

-. 

abacate entre outrae) , mudae ou eementee de alta qualidade 

eanitaria e elevando a producao (morango, batata, aipim,) e na 

manutencao , preeervaeao e intercambio de germoplaema. 

ñ cultura de anterae, ovario nao teeundado e polen pro~ 

picia a obtencao de plantae haploidee. Eeta haploidia e empregada 

em programas de melhoramento da eeguinte Format 

~avaliacao de genee reoeeeivoe e mutaooee em (pela obtencao
/,



de plantaa haploidea ou duplowhaploidea) s 

M ohtencao de plantas haploidea ou linhagena para programae 

especificoa 5 

W reducao da duracao de programaa pela iixacao de genea. 

ñ forma de inducao damae por doía caminhoa I polen~embrioiW 
dewplanta , ou polenmcallua planta. As vantagens de obter 

haploidee pela cultura de tecidoe aao I 

~ o numero de plantas hapliodea obtidaa e ilimitado quando a 

tecnica for corretamente adaptada para aa eapecies, 
M a cultura de tecidoa e apropriada para viabiliaar teoidoa 

que nao aeriam viaveia na natureaai 
~ partindo do polen e poaeivel obeervar num eiatema aimplea 

o efeito citoplaamatico de um cruaamento ( tamanho de ordanelaa , 

alteracoea em sua conatituicao, pareamento e anormaliae 

cromoaeonmicae). 

â 'cultura de embriao permite eotudoa morlologicoa da 

planta em relacao a seu deaenvolvimento, eliminar a dormencia de 

aementes ou embrioea reduzindo o tempo de de melhoramento desde a 

poliniaacao ate a germinacao, eatudoa Fisiologicoo da 

vernaliaacao e germinaoao em eementes e embrioeâ, eatabelecimento 
de aiatemaa para eatudoa de genetica molecular, producao de 

aneuoploidea ou tetraploideo, , Facilitar a hibridiaacao 

intereapeciiica ou intergenerica entre generoa e' eapecies 

incompatíveis , e aaaaegurar a preaervacao de germoplaama pela 

crgoconeervacao ( conservacao a baixas temperaturaa ). 

Dentro daa tecnicaa maia avanoadae , a cultura de 

protoplaeto , propiciando o deoenvolvimento das celulas removendo 

a parede delular por proceaeoe enaimaticoa, poeeihilita eatudos



merioiegicee e ebtencao de hihridoe pela fueao prntepiaematica. 

Devido a perda da heranea citnpiaematica durante 0 preeeeee 

de iueao de prütopiaetne, um divecionamente maior tem eide dado a 

traneievencia de UNn. Ê manipulaeae de DNfi reeembinante , 

propiciando a alteraüae genetiea de individuoe , inicieu~ee com e 

deseebvimento de um grupo de enximae,ae endenucleaeee reetwitivae 

que dividem u ÚNA em eequeneiae eapeeiiicae, permitindo 0 

maneamente geneticü.ñ partir de iragmentoe de DNA de dois eu maie 

organiemoe, tornawee püesivei a einteee ou hibridiaaeae de mo1e~ 

eulae hibvidae . 

Pela difieuidade de se manipular micvomrganiemoe, alem do 

aspecto etieo que eeta tecnica engloba, um grande destaque tem 

eido dado quanto a sua aplicacae na area vegetal. Neeta, algumae 

apiicacoee Ja tavam compvovadae e avaliadas em eeu peteneia1,cüme 
0 aumentpe proteico em eementee para consuma humana ou animai,FiM 

xaeao de nitvngenio, reeieteneia a pragas e dmencae, aumente da 

eficiencia iotosaintetica de piantae C3 pela intreducao dae 

cavacterieticae dae plantas C4 ,toierancia a eituaeüee de etreee 

e iinalmente Q euvgimento de nevae cuitivaree. 
ñ obtencao de embvioidee eomaticoe, e uma das teenicae maie 

peequieadas . Independente de prnceean utiliaade , a regeneraeao 

iinal da planta , ae daria nan na forma de muda mae aim de 

embrieide ou embrian enmatico , permitindo a manutenean de eiem 

tema prndutivü atual per eementee, Ja que eetee emhrieidee , 

quando pvotegidoe Por uma camada membranoea permitiriam 0 seu 

pianti0.dentro doe moldes tradicienaie. Çfi%ƒ
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5.1. UBJETIUÚS 

Eetabeiecer protoooioe Para a Propagacao 'in vitro" de 

espefiiee de intereaoe, com enfoque para a pesquiaa em plantae naw 

tivas da Mata ñtiantica , viabilizando o ueo de tecnieae hiotee~ 

nologicae na preaervacao e melhoramento deetaa. 

5.ã. HIQTURICÚ 

A idealiaacao do Laboratorio eurgiu com 0 ProJeto Nativaa 

Fioreatais, iinanciado pelo FINEP,onüe a neceeeidade de ee propa~ 

gar especies por metodoe nao conveneionaie e de ee eõtudarem ae 

caracteristieae ecoiieiologicae de alguame eõpeciee levou a cone” 

trueao de um lfitotroni, em area anexa ao atual Departamento de 

Engenharia Rural. Este Fitotron, apresenta temperatura,iotoperio~ 

do, luminoaidade e umidade oontrolada, tendo sido projetado e 

inetaiado pelo Eng.Pau1o da Prefeitura Universitaria, o que e 

bastante aigniiicativo, Ja que os similares eram importadoe. 

Com o pro¿eto Palmito Mane¿o e Melhoramento ,iinaneiado 

pelo FÍPEQ deuwee inicio aos trabalhos de cultura de Tecidoe, com 

a utiiiaacao doe Laboratorioe de Microbiologia do ãoio ,ãoioe , 

titopatoiogia e Bromatoiogia (mesa de fiuxo iaminar).Eete projeto 

permitiu a aquieicao de material (vidrariaa e reagentes) e a mon~ 

tamem da camara de creacimento. 

U5 Projetoe Canela eaeaafras (CNPQ) e Nandeviíia veiutina 

(WINEP) permitiram a aquieicao de equipamentoe iniciaie e que ee 

CK?



pwrmita projetar uma wxpanfiao Q a efetivacao deata laboratorio. 

Dafita iorma E poâfiivel cwncluir que as atividades 

desenvolvidafi mta m momentn ioram fruto do trabaihn flunjuntn Q da 

visao glubai de univerfiidade no Cfifi, no que refipüita ao 

deaenvolvimentn de Pesquisa. 

$.3. Urganixacao 

U Laboratorio tem como recuraoâ humanofi envoívidüs atuaímen 

te Gm fluafi atividadas I 

Prot. Miguel Pedro Guerra ( Cuor. atuaimente am fiuran de 

dmutoradm ) 

Prof. âparecidm Lima da ãilva ( Coordenmdnr em exerfiiciü 3 

Proi. Mauriciü äedrwx dnfi Raia 

Proi. Eniu Luis Padrotti 

Pro? Shimw ãhuw lin ( atualmente em curaü de pai dnfitur) 
Prot. Ana Uiana 

às atividadas defienvolvidaâ tem cqmm clientela Docantes 

peëquiâadorwë Q diâcenttafi du Depto da Fitotecnia Q Húrtn 
Botânico /UFSC ¡ eätagiarimfi de outras inatituicoes da Pâfiquisa 

Q/mu ensino G peõquisaúorefi de outrafi inatituiflmwfi. 
/'
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ó.ñTIUIDfiDE8 DEBENUÚLUIÚÉE 

6.1 MICRüPRüPñGfiCeU DE PfiLfiITü 

6.1.1. Introdueao 

O Palmiteiro (Euterpe eduiie) , eepecie nativa da Mata 

At1entica,e de grande importeneia eeonomiea para o Eetedo em iunw 

cao da emtracao do miolo para eomereielieacao. Ê enploraeao dem 

eenfúäde, aliada ao intenso deematamento da Ploreeta, levou ao 

risco de extineeo para eete planta e a eroeae genetica na eua 

regiao de origem. 

Num projeto coordenado pelo Proi. Rubene Noderi ,tem ee 

buecado estudar o eeu eomportamento ecoiieiologieo ,buecandomee 

aiternativae que permitem a eua exploracao comercial , atravee de 

progremae de Manejo Suetentado (expioraceo racional da Mata como 

um todo) melhoramento (pela avaliacao de genotipoe ,procedenciae 
e programae eepeciiieoe). 

A cultura de tecidos ceraeterieoumee neste caso como mais 

uma tecnica adicional ao Melhoramento conveneional Je que permite 
a propegacao vegetative, que pelas carecterieticae morFo?ieio1o~ 

gicas da eepecie ee tornaria inviavei por outras tecnicae. Na ta” 

bela e poeeivel ee avaiiar ae perepeetivee que a cultura de 

tecidos viabiÍieara,uma vez eetabelecidae ae teenicae haeieae. 
Os eetudoe baeeiameee na determineeao de protoeoioe 

eequenciaie que poeeibilitem a regeneraeao de plantas coneoante 

a fonte de explante a eer empregada. 

Pelae caraefierietieee e pela bihliograiie claeeica reierente a

‹ 
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cultura de tecidos que eeieciona as diferentes fontee de explente 

e o deu potencial morfogenioo , foram utiiixadoe embrioee,fo1hae 

Jovene, merietemae apicaie e radicularee e infioreeeenciee. 

ó.i.2.ñva1iacao do Poteneiai Morfogenieo "in vitro ° 

dos Embrioee 

ó.1.ã.i.Ava1iacao do Metodo de Deeinfeetaoao 

Foram teetadoe doie tretamentoe baeicoeí 
1. Retirada do hmbriao, deeinfeetaeao com aieool a YQZ 

durante 36 eegundoe e poeterior imeremo em hipoeiorito de eodio a 

2,4% durante i® minutoe. 

2. Deeinfeetaeao da semente de forma eemelhante a 

anterior e poeterior reãirada do embriao. 
O primeiro proeeeeo moetrouwee aitemente negativo poie oe 

embrioee tornavemmee mais eueeeptiveie a oxidaeoee e com menor 

potencial " in vitro" . Úade a eficiencia na deeinfeetaeao do 

eegundo proeeõeo , optou~ee por esta. 

ó.1.2.Q.. Cultura “in Vitro' 

fipoe a deeinfeetaeao dae eementee, oe embrioee foram 

retirados dae meemae e inocuiadoe em meio MURfi$HIGE ä QKUUG (MS) 

modificado para miowinoeitol (iâømg/1) ,acido nieotinico 

(1,®mg/1) piridoxine.HC1 (í,® mg/ii tiemina (i,® mg/1) biotina 
(®,®í mgfii e pantetonato de Calcio (í,® m§f1)) 

Num Primeiro estagio bueeoumee determinar À eompoeieao 

nutritiva do meio e o deu efeito no ereecimento e deeenvolvimento 

normal do embriao , bem eomo um poeeivel efeito inibitorio do 

earveo ativado ou doe anti Woxidantee. Foram ueadoe diferentee



eoncentracoee de aeucar (eaoaroee,eueroee) bem como de N 

(ineremento de NHÉPUQ em relacao a KNÚS) . Para amboe os caeoe 

nao ee notaram diiereneae entre oe tratamentoe reeultando em 

todoe num perfeito deeenvolvimento e ereeeimento dae plantulae 

eem qualquer eintoma aparente de deficiencia nutritiva oomparado 

com plantas germinadae no eolo. 
Num eegundo paeeo toi realieado o ieolamento de embrioee em 

meio baeico de M8 modiiicado e com eoneentracoee varieveie de 

reguladores. A aueeneia inieial de redutoree (aeido 

aeeorbico,aeido citrieo e eieteina ) ou de fimadoree (earvao 

ativado) prejudicou ae avaliacoee iniciais doe meioe, Ja que 

ocorreu oxidacao e poeterior necrose dos explantee. Eete tenomeno 

ocorre pela liheracao de Fenoie nos tecidoe , que uma vee em 

eoncentraeoee muito elevadae tornammee letaie. Quando a tonte de 

aumina era o acido naftaleno aeetieo (GNA) ou quando Foram 

utilizadas concentracoee elevadae de Beneilaminopurine (BâP) 

esta condicao foi obeervada eom maie inteneidade . 

ee culturas mantidae no eeeuro moetraram viabilidade 
durante um periodo maior de tempo . ñ repicagem eoneecutiva para 

tentar eliminar ou reduzir oe prohlemae de oxidaeao nao foi 

efetiva e reduziu o desenvolvimento doe explantee. â eoloeacao de 
earvao ativado aliado ao ueo de meio liquido e redueao de 8g/l 

de agar para og/l , levou eo deeenvolvimento doe embrioee , 

caracterieandomee inicialmente pelo entumeecimento doe teeidoe e 

poeterior Pormaeao de callue. 

Dentro doe tratamentos moetrouwee mais etetivo a utilieaeeo 

de 2,âMD em relacao a outrae auminae , prineipalmente nae 

coneentracoee de 59 a 1®® mg/l.Neetee meios notou~ee a tormacao

z 
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de callue que uma vee repieadoe para meios contendo nNfi ííü mgfl) 

levou a formaeao de um eietema redioular multiplo sem 

organogeneee. 

ó.1.3.ñvaliacao do Potencial Moriogenieo dae Raieee 

ó.1.3.i.fivaliaeao do Metodo de Úeeinfeetecao 
Ge epicee radicularee apreeentam um alto potencial 

morfogenico " in vitro” , tento pela forma de creeeimento 

de?inido que aeeumem ,quanto pela grande dieponibilidade de 

material e pela rapida reepoete “in vitro". 

0 objetivo de obter um metodo que seja adequado e utilieecao 

de reizee de plentae a campo eomo fonte de explante levou a 

implantaoao de uma eerie de experimentoe vieando a determinando 

do metodo maie eficiente. 
Dentro dos tratamentoe realizadoe ate o presente nao houve 

elicienoia da deeinfeeteoeo , pelo que optoumee pelo ueo de 

eementee de plantee germinedae eeeeptieemente. 

6.1.3.8. Culture “in vitro' 

Ú problema da grande contaminaeeo doe apioee radicularee 

dilieultou a obtenceo de culturae eeeeptieee . 

Noe explantee oriundoe de eementee germinedee eeeeptieamente 
as formulacoee determinadae para os meios liquidoe tem ee 

mostrado eletivae no controle da oxidecao , eendo que apos dude 

eemenae de inoculecao o teoido ee alonga e entumeeoe., 

prineipalmente nos meioe eontendo 2,4mD. 

Uma vez isolados notou ee doie comportamentoe diiereneiedoe



quando em concentracoee baixas de 2,4MD o teeido ee alonga 

normalmente sem a Formaoao de peloo ou raiaee aecundariae. km 

altas taxas de 2,4MD ocorre a Formacao de Pequenoe caiiue. 

6.1.4. ñvaliacao do Potencial Moriogenico dae Foihae 

6.1.4.1. avaliacao doe Metodos de Deeinfeetaoao 

Proeurouwse teetar o comportamento dae Folhae ,baee do 

peciolo e regioea do üaule aoe metodos üonvencionaio a eetee 

teoidoa e ajuetamioe para a perieita aeeepeia do materia1.âe5im , 

coneiderando~ee oe metodoe citados por HENKE & HUGHEE (1985) Foi 

empregada a imereao em alcool ?® Z durante E0 eegundoe eeguido 
.3> 

2*-: de hipoclorito de Eodio a E durante 10 minutoe e einoo 

rineagene em agua bideetiiada e eetereliaada. Um segundo 

tratamento Foi empregado conetando de Iimpeea euperiieiai com 

alcool abeoluto 96 GL durante 19 minutoe e retirada das iolhae 

maia externas antee da inoeuiacao ooo eondicoee aeeepticas.fipoe 
os tratamentos Foram ieitoa cortee e inoouladoe em meio M8. 

U5 metodoe teetadoe moetraram~ee eiicaees para a 

desinieotacao , embora a utilizaoao do hipoclorito leve a uma 

rapida deseecaeao e neoroee , pelo que diiifiulta o ieolamento de 

tecidos vivofi.Ao ee proceder aoe cortee dentro de uma eoiucao 

contendo acido aecorbioo a ®,$% e eobrindo euperiioialmente os 

teüido do expiante durante o proceoao de preparaeao e poeeivel o 

controle da deeaecacao e_a inoculaoao do explante em condieoes 

propiciae ao deu deeenvolvimento. 

¿.1.4.E. Cultura “in vitro” 

às iolhas Jovene apreeentam como caraeteriatica o ereeeim



mento indefinido,encontrando ee eonae de maior poteneial Junto ae 

nervuras e base da iolha. Pelae earacterieticee do pelmiteiro 

torna~ee neceeeerio ainda determinar ae dimeneoee do emplante bem 

como avaliar o fator Juvenilidede no deeenvolvimento 'in vitro" . 

Com eetee objetivoe Foram inoculadoe explantee em meio MS 

empregando diierentee concentracoee de reguladoree de Forme a ee 

combinar o efeito do 2,4~U e ñNfi eom QiP , KIN e BÊP. 

Ú deeenvolvimento da cultura 'in vitro" ee de principalmente 

das folhas meio internae onde ocorre a Formacao de cellue de 

coloraceo clara que tornammee clorofiledee e de eetruture 

globuloea.Eeta eegunde iorme apreeentamee maie homogenee em meio 

eolido , enquanto que os callue inieiaie, maie irieveie 

apreeentam uma manutencao mais efetiva em meio liquido. 

Eeteo eendo realizados novos teetee buecendo~ee a 

embriogeneee doe cellue globuloeoe pela alterecao noe reguladoree 

de ereecimento,prineipalmente euminae como sugere PeNNETIER(19äó) 

6.1.5. ñveliecao do Potencial Moriogenico do Merietemo 

ñpical 

6.1.5.1. fiveliaeeo doe Metodos de Deeinfeeteeeo 

Ú reeultedo Ja obtido com outrae fontes de exelente levou 

a que ioeeem realieadoe apenas oe teetee com a utilieecao de 

Hipoelorito de ãodio e fileool e uma vez comprovada a sua 

eiiciencia ,proeedeuwee a eua aplicacao como rotina laboratorial. 

6.1.5.2. Cultura “in vitro' 

n culture de merietemae e a de maior potencial de reepoeiiá%/
z



"in vitro" (HURñ$HIGE,í9?4). Neete aepecto buecou~ee determinar 

o meio que permitieee o eeu deeenvolvimento. 

Dentro doe meios empregadoe, notou ee um desenvolvimento bem 

diferenciado. Em coneentracoee menoree que 1® mgfl de 2,4WU 

ocorre deeenvolvimento normal de gema reeultando em organogeneee 

dem regenerdcao do eietema radicular.Em coneentracao variavel de 

25 a 59 mg/1 de E,4WD eem citocinina dawee a formacao de callue 

friaveie que rapidamente necroeam ao eerem repifladoe. Em 

concentracoee euperioree a 159 mg/l de É,4~ü veriiicou~ee a 

necroee doe teeidoe. 

ó.1.6.fivaliacao do Potencial Morfogenico dae 

Iniloreecencide 

6.1.6.1. Avaliacao doe Hetodoe de Deeinieetaeao 
ñpresentandowee em diferentee eetagioe de desenvolvimento na 

planta e com grande dieponibilidadede material o ueo dae infloree 

cencias nao implica na deetruicdo da planta matrix permitindo e 

clonidicecao de plantae euperioree com a manutencao da meema. 
Na deein$eetaeao Foram realizadoe doie procedimentoeí 

í. Retirada dae iniloreecenciae, colocacao deetae numa eoluw 

cao de acido aecorbico (59/1)com poeterior deeinieetacao em Hipow 

em Hipoclorito de ãodio a Ú 4% e 5 lavagene em agua eeterilifidda. fv à. 

2. Deeinfeetacao da parte maie externa dae eepatme com 

alcool abeoluto 96 GL durante í® minutoe em toda a euwerficie e 

posterior retirada doe tecidos eob condicoee aeeepticae de Forma 

que nao ocorremee o eontato dae euperficiee mais externae com me 

iniloreecenfliae. 
Eeta eegundd metodologia moetroumee maie eieciente, desde 

/L 
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que nao houveeae danoa ou raehadurae nae eepatae que permitissem 

a entrada de microorganiemoe. 

ó.i.ó.2. Cultura "in vitro' 

Uieando o deaenvolvimento "in vitro”, a obtencao de eatrutum 

ras morfogenicae e a deüerminacao do eetadio de ereeeimento ideal 

ioram inocu1adoe.explanteo de iniloreeceneiae em meio basieo M8 

modiiieado em eonoentracoee variaveis de 2,4~ D e QÍP, üendo eido 

bloqueados o desenvolvimento da iniloreeeencia e a loealiaaeao do 

explante em relacao ao raquie.Foram empregadoe QQ tratamentos dim 

Perenciadoe quanto aoe reguladoreo, em meio liquido e eolido. 

Ge reeultadoe inieiaie demonetram uma maior eiiciencia no 

controle da onidaeao e no entumeecimento doe tecidoe nos meioe 

líquidos. ñpeear de repieageno periodieae doe explantee em meio 
aolido nao houve eficiencia no eontrole da oxidaeao , ocorrendo a 

necrose doe tecidos em 5® diae. 

âpoe um periodo de 3 meeee em meio liquido os explantee $oram 
repicadoa para meio eolido eontendo ógƒl de agar.Neetee foi 'poem 

poeeivel ate o preeente observar a Formacao de callue na base do 

corte doe explantee e na regiao basal dae Floree, onde eetea apre 

sentam aeu maior desenvolvimento . Com eetea reeultadoe eapera se 
com a alteraeao doe meioe obter a orientacao da moriogeneee 

ó.i.?. Coneideracoee 

U estabelecimento de um protocolo para o palmito e um prow 

ceeao.emtremamente dinamieo,onde diariamente eao aereecidoe novoe 
conhecimentoe . Peloe reeuliadoe obtidoe demoneirammee doie Fatos 

que Ja ioram diecutidoe para ao palmafieaa por divereoe autores. U 

À?
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deaanvolvimantü doa axplantaa a axtramamante lento a envolva uma 

aeria da tatoraa ainda pnuco esclarecidas. 

ñpeaar da dificuldade da ae trabalhar cum fiulturaa “in 

vitro " da palmacaaa, muitüa paaana Ja foram dadoa o que E 

comprovado pela ohtancam da callua. 

üünaid@randü~aa qua, aagundd BLâKE(í983)a morlnganaaa dirata 

em palmacaaa a da diticil ocorrancia,e que as plantaa raganaradas 

deatea callua apreâentam aatabilidade ganatica, na raaultadoa 

obtidoa aao altamente promiaaürea. Eataa damonatram que uma vam 

vencidas algumaa atapaa, a com Q apoio que uma peaquiaa daata 

naturaaa anglmba, aera viaval a reganaracao de plantaa, nbjativm 

desta primeira etapa dos trahalhüs anvolvendü d palmitairm. 

ó.É. MICRÚÚRUPÊGÉCÊÚ ÚÚ ñflfiüfixí 

6.2.1. Introdufian 

O Abacaxi (finanaa cdmmaua) E uma daa aapafliaa Prutitaras 

cuja plantio no aatado, apeaar dd andrma potencial da marflado tem 

vindo a decair, am iunüaü principalmanta da grande incidência da 

Fuaarinae Qu B0m0aa(Fuaarium mdlinitorma L.) naa ragioaa da 

plantio , que pela rapida diaaeminacau e capacidade de permananw 

cia nn amlo prnvocnu 0 rapida daclinio da ahauaxicultura.Eata 

Fato aliado a inaaiatenfiia de mudaa da aanidade comprmvada tem 

reatringido sata cultura no aatado. 

A prmpagacao 'in vitro" permite que aa obtenham um grande nuw 

mero de mudaa de alta qualidade num curta aapaco de tampa e cum 

a vantagam adicinnal da aeram tntalmanta iaantaa da Fuaarium. 

O prdtncln baaifio para mata cultura foi daaanvolvidn por 

52'?



ZEPEDA ê Sñõâwñ (1981) que nbtiveram um numere euperinr a 5.®®® 

mudas um praxe de 13 meeee.U CNPFT W; 3 Ei. RfiPñ deeenvelveu a miere~ 

propagaeao em eeu laboratorio, embera a etieieneia na taxa de 

multiplicacao ieeee reiativamente baixa. 
No nossa iaberaterin buecamoe obter uma eompeeicae mais 

adequada na tormulacao do meia de multiplicaeao que permitieee ma 

ximiaar a obtencao de mudae para poeterieree piantioe eomereiaie. 
É eeieeau pele CNPFWEMBRñPñ (Crue das nimae ) de duae nüvae 

cuitivaree, a 'Perüiera'e a 'Primavera'- reaistentee a Fuearieee 

levmu a inteneiticacae de trabaiho, buecando~ee tamae de propagam 

eae que permitieeem teetee de competicao , viabiliaandø a intro~ 

ducan deetae no eetadn, adequandu Q protoenio obtida para a 

euiivar 'Smoüth Cayenne '. 

¿.R.E. âvaiiaeae dee Meias de Multipiicaeae 
Utiiieandomee m meio de Muraehige â Êkoüg, fui reaiieado um 

experimento Fatoriai nem R6 repetieoee por tratamento, envmivendn 

ea reguiadnree de creecimento nNñ e BeP. ee gemas lateraie, 

ueadae come exp1ante,Feram extraidne de plantas adultas da eu1ti~ 

var 'Smonth Cagenne', eutrendo uma deeinteetacae previa e poetew 

rior isolamento noe meioe de creecimentm. 

Dee meias utiiiaadee, demonetreu eer maia eiiciente U meio 

8 veeee superior a 32 if) âí ̀_. ,
~ cum fimg/1 de BaP, que propereioneu uma t 

obtida com m meiu empregada pela EMBRñPfi e ueado como testemunha. 

Bete experimento permitiu que ee deeenvoiveeeem no Laboraw 

torio todae as tecnicae e rntinae iaboratüriaie que permitem a 

reaiizacan de nevoe eetudoe eom ae duas novae eu1tivaree,trabaiho 
que eeta eende deeenvoivido atuaimente pela aiunü Úaniel Uba. 
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ó..3. MICRUPROPÊGÊÚÊU DU FIGÚ 
ó.3.i. Introducao 

ñ ouitura da Figueira ( Úicuo carina) vom soirendo 

incremonto de nuitivo om boa parto doa ootadoä hraoiieirofi o 

conooiida se como uma boa opcao para m ampiiacao o oierta do 

produtoo Frutiiorao noo morcadoâ interno o omt@rno,bem como pode 

propiciar um bom retorno ao produtor. 

Um dos maioroo probiomaa onirentadoã peloâ produtoroo E a Falta 

do matorial de propagacao do boao üaractorioticafi gonotifia o aa* 

nitaria. Como a propagacao o imita por ostaca5,mudao enraizadao o 

robontooã ou fiihotoo sao comuna problemas do difioiminanao de 

nomatoidoâ (mološdoggno incognitm e Modora iicifi) › viruo o 

aigumas molootias, como o eniozamento doa ramos (PEREIRñ,í9$í). 

Por outro lado como H donoidado do plantio E dita oioa pomar 

red sao ronovadoo com intonâidado maior que outras irutiiorao E 

nefioosario que se disponha do um grande numero de mudafi para now 

vos piantioo o repofiifioofi. 

Úos modelos moriogonoticoä que ocorram em toflidoa cu1tiva~ 

dos 'in vitro" a cultura do moriâtemaâ E a de maior viabiiidado 

para oota oopocio, poio afifiegura a uniiormidado gonetioa da 

planta a dor propagada, ao mesmo tempo que pormite a limpoxa cio* 

nal ,eliminando viruo o outroâ organiamoo oiâtomicoo o pormito o~ 

bter com rapidez um orando numero de plantao. 

no eooaooafi roiorenciaa bibliográficas do miüropropagaoao, 

levou a que se bu$ca~äe doâonvolvor tecnicads para a cultivar 

'Roxo de Valinhos '.



6.3.2. Efitabolocimonto do protocolo 
Foram roalixadao troo otmpao basitas I Eõtabolocimonto da 

cultura aooeptiüa, mantondowoo a viabilidade doa explantos, 

multiplicacao o onraixamonto das plântulas ohtidaa. 

Foram roalizadoo troo oxporimenioo baoicoo em cada uma dao 

etapao , envolvendo tratamonüoo diieronciadoo quanto ooo 

reguladoroa do crescimento (fiflñ e BñP) num delineamento Fatorial 

completamente caoualioado, com Rü repoticooo por traãamonto. 

Úiiorontos roopootao moriogonoticao Foram obõorvaoaa oomo 

resultado das variacoos qunato ao Fontofi e niveis do reguladores 

adicionados ao meio, bom como ao condicooü do manutoncao das 

culturas. Foram obtidoâ oallus bem iriavoio, cujo moior potencial 

ao oncontra na exploracao da variabilidade induxida 'in vitro 

para programao de melhoramento. 
U meio MS adioionado de imgfl do BâP ¡ ®,®i mg/l do fiNñ e 

®,5 mg/1 do Gñ3 levou a Formacao de gemas multipla§,que ioram on~ 

raixadao no moio MS com roducao do mauro e micronutriontoo o 

adicao do ®,i mg/l do ñNñ.Eotos roaultados onfiontrammoo destritoo 

com maior detalhe no trabalho puhlioado . (anexo ).
I 

6.4 ÊCDMPÊNHGMENTU DE ÚUTRÚ$ PRQJETOS 

Conjuntamento tom a oxooucao dos trabalhos Ja relaoiondaooã, 

tivemoã a oportunidade do aoompanhar o floaenvolvimonto dao 

atividadeo roiorontoo a Canola Eafioafraõ ( Ucotoa protiofiml e a 

Jalapa (Mmndovilla vo1utina),doodo a Faso do olaboracao ato a 

execucao, que oota oe dooonvolvondo no prooonte. 

\)i
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6.5. ORÉANIZHCMU DU LABURATÚRIU 

ñ organixacau de um laboratüriü daêta natuvena amiga aigumaä 
peculavidadea , Ja que a comtaminacau deva aew reduxida an minimo 
e deve ser Funciwnai para as atividadwa dmâenvolvidaâ. 

ñfi atividadwa düâenvolvidaâ envülvaram dssde na aapectoa de 

Qrganizacao doa equipamantoä e vidvaria$,pwucuvando~§e adequar em 

iuncaü do efipacu Fifiiüo wxifitente e da coeficientfi de uam deataâ, 
ate a eiaburaüao dm fichafi de fimntwoie de eatüque, vidrawiafi 
reguiadoveâ. 

ñ araa amiâtente Fui dividida am 3 aulas baaicaâ ãala 
de iimpefla Q prepara de meias, Sala para transferencia E 

avmazenamanto Q Sala de cFeficimento.Neatas proflurüuwfie adaquar aa 

atividadafi para qua se obtivease 0 maxima randimento.

W \ ,qi



?. CUNÊLUSÊÚ 

OQ objetivoa que Imvaram a reaíiaaflaü deata aatagiü Fnram 

altamente cümPanaatüviüa,dad0 0 aprandixado teünico e cientifica 
que permitiu a ao acompanhamento daa metodologias que anvwlvam as 

pesquiaafi nasta area. 
ñfiâim, por um lado 0 aluno E eätimuladn a um maimr apFüfun~ 

damanto, tanta na arêa que concerne, cama nos outrua aapactuâ 

que envmivam a vida afiademica, pevmitindü a intaqracaü antre ü 

ensino teorica e pvatifiü , atravas da valoriaacao daa ativiüadaa 
de paaquisa . 

A participacao e$etiva am nrojetua de peaquisa , onda a ca~ 

cidade ampraandadora E efitimuíada, parmita qua n aluno aaja um 

membro atuante da paaquiäa daäenvolvida dentro da univeraidada, 
que conheaa tanto Q rignv ciantifico como 0 valnr fiüfiial da 

üiencia. 

'}'1
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9.ñNEXDS 

9.1. Efitagios e Tveinamfintoâ 

Os efitagiofi abaixo relacimnadoa permitiram a aâfiimilacao de 

nüväü tecnicafi e rütinaâ laboratnriaiâ que puderam saw aplicadüfi 

Q adaptadoä afi condiüofifi de trabalho dm Lahuratorio de Cultura da 

Tecidoä do CCñWUF8C. â posâibilidade de diacutir G abmwdar nã 

aspwfitoâ temricofi permitiu a trata de infovmacoea e levou au 

incrementa da coflhficimento, alam do aceâso a nøvas hiblingrafiafi 

muxiliandw na commlmmwntacao daõ atividadaa dasenvolvidafi. 

9.1.1. Titulot E8TñGIü DE CñPfiCITñCâD EM CULTURñ DE TECIDUÊ 

a) Luxa] I Lahüvmtmrim da Cultura de Tecidnfi 

b) übjetivufií Prmpiciav 0 dmminio das twflnicafi Q 

E rotinaä laboratoviaifl 

tl Ínatituicaü I Cantrü Naciunal de Pefiquiëa da 
Fruüeivas de Clima Tempmradm ÉNPFT~EHBRñPfi 

dl Úriüntador I Dr. Marcio de ñssifi 

Q) üaüa I Outubro a Nmvemhro de 1985 

F) Duraflaü I 2% diafi 

ENTÊCÊÚ EH CULTURÊ DE TECIÚÚ8E 9.1.2. Titulm IE8TfiGIü DE CÚMPLH 

a) Local I Lahoratüvim da Cultura de Tecidoâ 
b) üjetivnfi l Propiciar 0 dominio das Tefinifiaâ de Indew 

xacan E tfifitfi de Elisa para avaliacao de planw 

taä pvüpagadas 'in vitro” 

Q) Inëtituicao I Cantro Naciunal âe Peaquiaa de 
F3 'Z “TJ Fruteirafi de Élima Temparadu *T~EM3Rñ?ñ

1
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G) ürientador I Dr. Petara 

Q) Bata I Ffivareiro de í98é 
F) Duracau I QQ diaã. 

* 3.Titu1ü I E8TñGÍÚ DE CñPACITfiCñü 

a) Løüal 3 Labmratürio de üultura dë Tecidns 
b) Úbjetivofi 1 Propiciar n duminio dafi teflnicma CL z-. ×.× 

Cultura de tecidoa em münncotiledüneas (banana 

E dendê) e Q contato cum aê tecnicaâ de 

ifiülamanto G cultura da prütüplafito. 

c) Inatituicaü I Cantro Nacinnal de Refiursns Ganwtiüoê 
CENfiRGENMEfiBRñPñ. 

d) ürientaäür I Dr. Frederiu Bakrgw Cmnfiultür 

G) Data I Juihü da í9$é 
'K3 CS' i) Duracaü dias. 

9.i.4.T¡tu1o Z E8TfiGIÚ DE CñPfiCITñCñU 
a) Lonal I Labnratnriü de Citogenetiaa 
b) Ubjwtivnfii Prnpifliar Q contatm cam a culturâ de an~ 

tarafi de trigü , permitir 0 treinamentü naê 

teünicaâ de contagem firnmoääomica E avaíiacmü 

da fistabilidade meiotiüa. 
c) Infitituicaü 2 Cantro Nacinnaí de Peaquiâa de Trigu 

CNPT~EMBRñPâ 

d) üriüntadur 1 Dr Maria Irüne Moraeâ Fernandea 
e) Data I Janeiru de 1987 

i) Duracaü I ih dias 

çú sí



9.R.Cur5u5,CmngFe5finfi e ãimpnfiins de Rülwvanflia cum ad 

Atividades do Pveaentd Relatnriu 

9.2.1. a) Titulo I ÍI CÚNBREÊSÚ BRÊEILEIRÚ DE INÍCIâCfiU 

CIENTIFICfi EM CIENüIñ$ QGRARIAS 

b) Local I Flürianüpolis 8.C. 
c) Bata 2 i® É íã de Setembru de 1983 

*G I X3 z 3.3 . a) Tifiulo I UIÍ CÚNGRE8SU BRAEILEÍRÚ DE FRUTÍCULTURA 
b) Local I Florianopoliâ 8.8. 
c) Data I 25 A Ê? de Julho de 1983 

9.3.3. a) Titulo I 8IMPU$Íü IMPfiCTU Dm BIÚTECNULÚGIÊ Nfi 

ÊGRÚPECUARIA 
b) Local 1 Pülotas R.8. 
a) Data I 29 A üutubro de i98$ ¡li! ¡-I. 'ZL É 

9.3.4. À) Titulo I CUR8U fiUTüMâCfiÚ EM ÊINTESE E 5EQUENCIñMENTü 
DE BIOMULECULQÊ 

b) Local I Curitiba PR. 
u) Data Iíó a 1? de Junhu de í9$d 

d) Duracao I íá ha 

_. 4 Á 1...! 9.2.3. ab Titulo I XXX CUNGRESÊÚ BRAÊÍLEÍRÚ ÚE 3 PñTüLüGíâ 

$IMPU$IÚ LñTINU~ñMERICñND DE UIROLOGIA 
b) Lmcal I Bradilia D.F. 
d) üatai 13 m 18 de Julho de i98ó
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9.2.8. a) 

b) 
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9.2.9. aä 

b) 

fiš 

d) 

b) 

C) 

a) 

G)

A 

Tituio : SÍMPUSÍÚ $üBRE Ú Uñü DE BÍÚTEÊNüLüüIñ ÉM 

FRUTICULTURÊ 

Louaií Campinafi 3.P. 
Haia 1 É a 3 de Outubrm da í9ãó 

Duvacan I ió ha 

Titulo I U Sëëíñüfií EíUTEüNüLüüífi FLUREETÊLW 

PER$PECTÍUñ8 E ñPLíCñCOE$ 

Lmfiaí I Piwaciüaba 8.9.
Q F; }‹>› ~‹3 M LU ¡}›. . Úata I R9 a SQ de üutuhru 

Tituln 1 XXXUIIÍ ÉÚNGREÊÊÚ NñCÍüNñL Dñ Süüíñüñüü 
BüTñNíÊñ üü BRâ8ÍL 

Lncali Éau Paula $.P» 

Gata I R5 a 3í de Janeiro de í?8? 

Titulo I ÉURÊÚ ÉULTURñ QE TEÉIÚUE 

Local I ãam Paula $.P. 

üata 2 E5 a 31 de Janeiru fla í987 

Duracan I 5 hs 

Titulü 1 EFÍCÍENCÍÊ HÍÚLÚGÍÉÊ Pâfifi Ê PRÚÚUCAÚ UEGETÊL 

Lmfial I Piraflicaha 8.P. 
a 88 de figoâtn da í9S7 'C3 ~'~: 33-' 

'Ê' 
iii :'- 

'- 
:RJ 

Tiüulü I Ií $íHPü$IÚ BRñ$ÍLEIRü UE flULTURâ QE 

TÉCIÚÚS UEüETñí5 
Locaíí Brasiíia D“?. 
üataí 5 a 8 da Úutubrø de í9ä? 
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9.3. ñpvefientacam de trahaíhna am cnngrfififimfi 

3»í a) Tituím 2 ÚETEÉMINÉCMÚ üñ TÊXQ 
" IN UITÊÚ ' 

{".i 
,... L.- Í." -1 U3 "31 

C? C3 

C3 

E5 NULTÍPLICACÊQ 
-1. ¬. \-v ___ ___ âbâLñ¿¿ (Aflanâú Lmmnfiúm; 

ÍUñR ÚÚTH ÊñYENNE EM¡ 

CüNCENTRfiCUE$ É ñNñ E BÊP. 

b) ñuüürüë I CÚ$Tñ,R,N“H.F.L.da ¡ ÚUERRÊ , fi.P. 

'C5 ¡¬' 
" 

!I`.. 

c) Entidade I é Cungraâfio Hrafiiíeirm de Iniüiaflao 

C3 
.›.

. d) 

Cienti$iüa em Cienüiafi ñgrariafi

1 

G) Lucaí I Lagem 8.8. 
zta 3 Qi a 5 de Êetembrm da i93ó 

3.2.a)TiÊu1m1PRüPñGâCâÚ UEGETÊTÍVÊ QO FIGü(T`c¢ú ¿ar` 

CULTIUÊR RÚXÚ 

E .T Ê ê-i Ui -1 'Í ñ8 

E3 

FU

\ 

CI 1:21. 1 

21 --1 F5? 
.-A

1 

É UâLÍNHü$ PHLÉ CULTURÊ QE

1 

b) ñutnreâ I ÉÚÊTÊ, R,M.E.F.L.da¡ GUERRÊ 

c) Entidaüe I 6 Cnngreaâü Brafiileiru da Inifiimcafl 

d) Data 1 ®í a 5 da Setembwn de i98ó 

Éi@ntiFica em Cisnciaâ ñgravias 

Q) Locai 2 Lagmâ 8.C. 

“ 3.3.a) TÍÊMÍUIMÍCRUPRUPABQÇHÚ ÚÚ FÊLV 
b) ñuümrefi IGUERRñ,M.P.¡CO$Tñ,R.M.B.F.L.da¡$ILUA,ñ.P.dä 

c) Entidade I I Encüntro Brafiilaivn de Pefiquiaadoraa em 

di üata FJ ih 

Palmito 
a 28 dâ Maio de 

G) Lofial I Curitiba PR. 
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